








5 Debate Social & Cultura

Aguinaldo Marti ns
Coordenador 

do JAAJ Bangu 
e Vila Kennedy

JAAJ: Day, como surgiu essa sua conexão 
com os alimentos ancestrais? Pra ti , qual 
é a importância de nos conectarmos com 
o alimento?
Day: A parti r da linha das matriarcas da 
família, principalmente minha vó Dolores, 
mulher negra de pura potência que seguiu 
seu sonho de ser enfermeira aos 40 anos 
com 3 fi lhos, e que me deixou de herança 
essa conexão com a ancestralidade.
A função do nosso trabalho é co-criar cami-
nhos para o povo resgatar os conhecimen-
tos ancestrais e auxiliar no desenvolvimen-
to espiritual; fí sico e psicológico através 
do conhecimento sócio cultural. Seja com 

Pretas que você tem que conhecer
Entrevista com a Day Pedrosa, da Caruru Verde

o alimento ou com 
as ervas. Aquilo que 
nossas avós faziam… 
O que é "mato" hoje 
antes era conhecido 
como fonte nutricional 
e de cura.

JAAJ: Como é o seu projeto de resgate da 
medicina popular e cura pelo alimento?
Day: A Caruru Verde visa resgatar o que o 
povo Akan dá de saber, que nunca é tar-
de para voltar e apanhar aquilo que fi cou 
atrás. Nossos saberes afrodiaspóricos, 
são apresentados através de práti cas e as 

somadas tecno-
logias que é esse 
processo de sa-
bedoria. O pensar 
holísti co africano 
e dos povos pindo-
râmicos e a com-
preensão do viés 
cultural ocidental 
que nos desligou 
do vínculo ances-
tral com a terra. A 
Caruru verde visa 

que todo o conhe-
cimento deve ser passado através do po-
der da oralidade para poder se manter por 
outras gerações. O projeto tem a fi nalidade 
de desenvolver uma visão do ato de recriar 
nossos hábitos na cozinha e auto cuidado 
com o fato de que se aquilombar é reco-
nhecer, cujo diferencial são os usos da ma-
téria prima vegetal, dentro da éti ca Africa-
na, cultura yorubana e keméti ca e nati va.

JAAJ: Gostaria que você falasse sobre 
como foi a introdução alimentar da sua fi -
lha em uma alimentação sem crueldade e 
voltada para os saberes populares:
Day: Foi muito natural. Converso com ela 
sobre a importância de saber de onde vem 
o alimento que ela consome. E hoje aos 4 
anos ela já sabe até reconhecer as plantas 
da horta, virou a lagarta. Em determinados 
momentos temos conversas amplas sobre 
o consumo de açúcar e tantas outras coisas 
que são apresentadas a ela, e dou opção do 
que fornece força a ela e a deixo escolher o 
que quer. Creio que mesmo criança ela tem 
esse ato de seguir o caminho que quiser, 
nossa relação é muito respeitosa uma com 
a outra.

*Por Anna Karolina - professora
Entrevistamos a Day Pedrosa, matrigestora da Caruru Verde, um 

projeto matrilinear que propõe os elementos da terra como fonte 
de cura.  

Day Pedrosa é mãe solo que já passou por situação de rua, au-
todidata, terapeuta holísti ca africana e culinarista que abrange 
na gastronomia e medicina tradicional africana e diaspórica como 
perspecti va de cura para população periférica.

Você pode encontrar a Day Pedrosa nas 
redes como @caruruverde, 

onde ela vende marmitas congeladas, 
terapias naturais e seu ebook sobre 

ginecologia natural.

Tenho procurado comentar os fatos 
longe do calor das emoções, mas 500.000 
mortes por Covid-19 não dá. A cada se-
gundo que passa não será mais um núme-
ro fechado, redondo, chegou e acabou. E 
sim, mais um brasileiro morto e uma famí-
lia enlutada. Mais letal que o vírus, se tor-
naram as ati tudes do presidente, com seu 
gabinete paralelo e sua campanha para se 
reeleger amontoando cadáveres.

Foi com esta moti vação que milha-
res de brasileiros foram às ruas no dia 19 
de junho em vários estados e no Distrito 
Federal, para se manifestar e pedir o im-
pedimento de Bolsonaro. Eu também fui, 
imbuído do senti mento de indignação e 
tristeza, sabendo que nesse dia podería-
mos chegar a esta marca nefasta de meio 
milhão de mortes. E, infelizmente, não er-
rei. Quinhentas mil mortes por Covid-19 
que poderiam ser evitadas. Uma lásti ma. 
Uma tristeza profunda no peito.

Quando cheguei na avenida Presiden-
te Vargas, me contagiei de esperança ao 
ver pessoas de todas as idades, acorren-
do ao local de concentração, saindo dos 
ônibus, estações do metrô e da rede fer-
roviária, sozinhas ou em grupos, pois fi -
nalmente estamos perdendo o medo de 

ir para as ruas, de ocupar o espaço que 
é do povo. Pessoas esperando outras em 
locais previamente combinados, usando 
camisetas com dizeres diversos, que iam 
desde as tradicionais CCCP, torcidas anti -
fascistas ou dos seus parti dos políti cos até 
as de diretórios acadêmicos e associações 
de classes.

Bandeiras, faixas, cartazes, pirulitos, 
panfl etos e adesivos com os dizeres FORA 
BOLSONARO de uma ponta a outra da ave-
nida. Cartazes com nomes de víti mas da 
violência nas favelas estavam espalhados 
aos pés do monumento a Zumbi, ornados 
com uma rosa branca.

Os alto-falantes dos carros de som 
com seus discursos e a percussão dos blo-
cos, com megafones puxando palavras 
de ordem, me remeteram às lembranças 
do fi nal dos anos 1970 e início dos 1980, 
nos quais estávamos nas ruas lutando por 
anisti a, legalização dos parti dos postos na 
clandesti nidade e por Diretas Já. Mostrei 
até a um companheiro a marquise de um 
prédio onde estava e na qual subi por uma 
árvore, no dia deste histórico comício. 
Fui forjado nas ruas e vielas, seguindo os 
exemplos dos márti res tombados na luta 
por liberdade e democracia. Por que ago-
ra não posso dar minha vida em defesa da 
nossa Pátria? Seja pelo risco do vírus ou 
por um disparo dos semeadores da morte.  

Minha presença na manifestação do dia 
19 de junho teve dois objeti vos: o primeiro, 

foi fazer número, me somando aos compa-
nheiros do meu parti do (Cidadania 23) e, o 
segundo, foi o de repórter, registrando ima-
gens e informações da passeata que ocorreu 
pacífi ca até seu encerramento, provando 
que nosso povo é  ordeiro e quer paz. 

Mente quem prega que queremos trans-
formar o país numa ditadura de esquerda, 
que estamos destruindo a família tradicio-
nal, a moral e os bons costumes. Mente 
quem diz que o comunismo ameaça o patri-
mônio dos cidadãos. Em 16 anos de governo 
de esquerda aconteceu isto? Os comunistas 
tomaram nosso patrimônio? Quem pen-
sa de forma conservadora foi perseguido, 
preso, torturado e morto? Não. Muito pelo 
contrário. A democracia conquistada per-

miti u que um políti co de extrema direita se 
candidatasse e até se elegesse para fazer 
exatamente o que dizia que a esquerda fa-
ria. Destruir a economia nacional, corroer 
o patrimônio do brasileiro, aumentando a 
pobreza, promovendo a desigualdade e dis-
seminando a violência. Por isso, conti nuare-
mos nas ruas até a vitória.

No dia 24 de julho, próxima mani-
festação do Fora Bolsonaro, o Jornal 
Abaixo-Assinado de Jacarepaguá es-
tará presente com suas faixas esten-
didas se somando aos movimentos 
populares na luta pela democracia, 
por mais vacinas, R$ 600,00 de auxílio 
emergencial e o impeachment.

Eu estava lá

Day sempre na luta

Manifestação Fora Bolsonaro em 03 de julho
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Meio Ambiente & Turismo
Carla Scott - Ecologista

O Governo do Estado, em parceria com a Prefeitura, 
pretende criar um Bioparque na Barra, inspirado nos que 
já existem na Europa, China e Estados Unidos. Porém, 
para que o projeto aconteça, é de suma importância que 
haja investi mentos no programa de despoluição do Com-
plexo Lagunar da Baixada de Jacarepaguá. Sabemos que 
essa promessa de despoluição existe desde as Olimpíadas 
em 2016, mas até o momento, cinco anos depois, nada 
foi feito.

Todo esse investi mento, segundo o governador Clau-
dio Castro, virá dos valores de outorgas da concessão da 
Cedae, que já está no planejamento da concessionária In-
guá, que arrematou o bloco onde fi ca situado o complexo 
lagunar.

No últi mo dia 16 de junho, o biólogo Mario Moscatelli, 
juntamente com o governador Cláudio Castro e o secretá-
rio de Meio Ambiente Thiago Pampolha e representantes 
das concessionárias, realizou um passeio de barco pelo 
canal de Marapendi e da lagoa da Tijuca. Moscatelli já ha-
via apresentado este projeto no passado, mas faltava von-
tade políti ca para fazer acontecer. Ele sempre defendeu a 
despoluição das lagoas e dos manguezais, que são fontes 
de vida e sofrem demais com a poluição, além do controle 
da ocupação do solo no entorno destas lagoas, para evitar 
o despejo in natura de esgoto.

Durante o “passeio”, Moscatelli mostrou a triste reali-
dade:.um estoque de sofás, pneus, poltronas, plásti co de 
todo o ti po, caixas d’água, sem contar o cheiro forte e de-
sagradável. No blog Lulacerda, ele cita que este foi o dia 
que levou 29 anos para acontecer. Se teremos resultado 
ou não, ainda não sabemos. Em um dos trechos, Mosca-
telli informa que o governador questi ona se essas lagoas 
são recuperáveis. E ele respondeu: “Claro que sim, go-
vernador, pois o que até hoje vinha faltando era vontade 
políti ca!”. E acrescentou que garante que é possível sim.

Confi amos que, pelo fato de este convite ter aconte-
cido e de escutarem um representante como o Moscatel-
li, que luta há anos pela recuperação das nossas lagoas e 
manguezais, já houve um grande avanço, porém, precisa-
mos cobrar muito dos governantes para que não seja mais 
um lindo projeto no papel. Realmente, não será nada fá-
cil, mas sempre acreditamos que há esperança!

Projeto de 
Bioparque

Lixo nos manguezais

Foto: M
ario M

oscatelli

 “A pele das mãos pode revelar a sua idade.” Ao invés de não 
mostrar as mãos, mostrei. 

“Ao sorrir se mostram as rugas e os pés de galinha.” Ao invés 
de posar séria, sorri. 

“Foto em preto e branco mostra imperfeições.” As olheiras, 
que teimam em não sumir mesmo com o correti vo, estão aí. 

“Fazer uma escova dá um ‘up’ no visual.” Então lavei e saí! 
Cabelos ao vento e... fui.

Normalmente escolhemos mostrar só o que interessa: o me-
lhor ângulo, o melhor fi ltro mas, dessa vez, fi z tudo ao contrário.

Mostrei a idade nas mãos e nos pés de galinha, coloquei uma 
foto em preto e branco, sem escova, e tratei de colorir a foto 
com um sorriso. Pronto!

Quantas vezes fazemos mais do mesmo? E se fi zéssemos di-
ferente? Teríamos um resultado, não necessariamente melhor 
mas, certamente, NOVO. O problema é que temos tanto medo 
do NOVO, né? 

O novo  Eterna 
Aprendiz

Cláudia Scott 
Publicitária
Instagram: @claudia_scott1
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Cláudia Scott
Publicitária
Instagram: @claudia_scott1

Até mesmo escolhas simples como fazer um caminho diferen-
te para casa ou almoçar num restaurante diferente do habitual, 
por vezes podem parecer complexas decisões matemáti cas.

Por outro lado, tenho amigas e amigos que mudaram: para 
um NOVO país ou uma carreira completamente NOVA. Não ne-
cessariamente esse é o meu caso, mas a coragem que eles ti ve-
ram para permiti r que o NOVO entrasse em suas vidas é fonte 
de questi onamentos e inspiração para mim todos os dias. E os 
admiro por isso.

Querem saber de uma coisa? Vou tentar fazer pequenas es-
colhas de um jeito diferente e, assim, experimentar as infi nitas 
possibilidades que esse universo tão grande coloca à nossa fren-
te todos os dias. 

Como me ensinou uma amiga que mora do outro lado do 
mundo: dê baby steps. Tome coragem e dê pequenos passos. 
Com passinhos de bebê, podemos chegar aonde jamais pode-
ríamos imaginar.

É isso que eu desejo para mim hoje e, se me permiti rem, de-
sejo a vocês também: deem baby steps e tentem outras peque-
nas escolhas. Quando o NOVO bater à sua porta, simplesmen-
te... deixe entrar.

Vaneide Carmo

Em Defesa dos Animais
O descaso total das autoridades com relação ao núme-

ro de animais abandonados, que cresce desordenadamen-
te em todo Brasil, em especial na Baixada de Jacarepaguá, 
é inaceitável. 

Com a pandemia, o abandono aumentou. E para agra-
var essa situação, o governo de Eduardo Paes fechou 
vários postos de atendimento clínico e castração, o que 
multi picou a proliferação dos animais abandonados. Além 
disso, os maus-tratos contra eles, por falta de fi scalização 
do poder público e compromisso em punir os infratores 
desta práti ca, também vêm se intensifi cando. 

A lei existe, mas é ignorada. Não há cobrança nem in-
teresse pela causa.

Abandono de animais: 
descaso das autoridades

Angelina Jolie nasceu do cruzamento entre as raças 
Boder Collie e SRD. Ela foi castrada há dois anos, e 

está vacinada. Contato (21) 98180-9458. Adoção 
responsável.

LEIA O SITE DO 
JAAJ 

www.jaajrj.com.br 
& FACEBOOK 

Jornal Abaixo 
Assinado 

de Jacarepaguá

 ANUNCIE NO JAAJ
(21) 97246-2213 

97119-6125
jornalabaixoassinado@yahoo.com.br
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Cíntia Travassos 
Produtora

Cultura

Vanessa Miranda é arti sta circense e 
começou a se interessar por circo em 2004, 
quando conheceu a banda O Teatro Má-
gico, que leva para seus shows vários ele-
mentos circenses. Logo após, conheceu 
o Teatro de Anônimo, onde parti cipou de 
cursos e passou a fazer apresentações. 

Moradora da Praça Seca desde 2015, ela 
percebeu a carência de ofi cinas e espetácu-
los circenses na região de Jacarepaguá (es-
tes se concentram mais no Centro, Zona Sul 
e Barra da Tijuca). Em 2017, a jovem arti sta 
começou a ministrar ofi cinas, com contri-
buição consciente na Lona Cultural Jacob 
do Bandolim, coAmo forma de democrati -
zação de acesso à população. Lá, Miranda 
ensina acrobacias aéreas (tecido, trapézio) 
e pernas de pau para adultos e crianças. 

Vanessa Miranda já produziu na Lona 
de Jacarepaguá dois shows Varieté de cir-
co, que consiste em trabalhar com arti stas 
independentes e com variedade de núme-
ros circenses (aéreo, malabarismo, acroba-
cias, palhaçaria, equilibrismo...) e, no fi nal, 
realiza o passa chapéu. O passa chapéu é 
uma tradição milenar dos tempos da Gré-

Vanessa Miranda é artista circense 
e mais um talento de Jacarepaguá

cia anti ga e é a principal forma de remune-
rar o trabalho dos arti stas e de democrati -
zar o acesso à arte. 

Ela parti cipou de shows no Circo Voa-
dor, com a banda Francisco El Hombre, e de 
diversas Varietés pela cidade. Sua formação 
acadêmica é Análise de Sistemas, área que 
trabalhou por muitos anos — ela era con-
cursada —, “até que o bichinho da arte do 

circo me picou”, como ela diz. E isso trans-
formou-a completamente, e Miranda aban-
donou formalmente sua carreira em 2015. 

A pandemia veio de forma devastadora 
na vida da arti sta. Ela precisou se reinven-
tar. Realizou de forma on-line ofi cinas de 
circo, foi contemplada pela Lei Aldir Blanc 
e pela Funarte, fez edição de vídeos para 
outros grupos, produziu coleti vamente o II 

Vanessa Miranda no show Varieté
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Noites de parângolé

Encontro Mundial de Pernas de Pau EMPÉ 
(on-line) e vídeos com números circenses 
— e nesse momento o seu conhecimento 
de informáti ca foi de grande valia. Apro-
veitou também para se reciclar estudando 
e ampliar sua rede de relacionamento pro-
fi ssional.

Vanessa Miranda é mais um talento de 
Jacarepaguá. Parabéns, nossa arti sta!

Desde o últi mo dia 8, está aberta ao pú-
blico a Mostra Poéti cas Femininas na Peri-
feria, no Paço Imperial, importante espaço 
histórico do Centro do Rio de Janeiro. A 
mostra conta com a parti cipação de 29 ar-
ti stas moradoras de periferias cariocas e da 
Baixada, que apresentam seus trabalhos 
mais recentes. Esta exposição coleti va, que 
ainda contou com uma versão totalmente 
virtual durante o mês de abril, é produto de 
um curso de mentoria ar� sti ca, de iniciati -
va da plataforma Arti stas Lati nas, cujo foco 
é a difusão de artes visuais sobre a produ-
ção ar� sti ca feminina na América Lati na.

Essa ocupação, conforme vem sendo 
trabalhada pela curadoria, é também uma 
forma de demonstrar a renovação de es-
paços expressivos da cidade, que cada vez 
mais tem agregado novas arti stas. Paulo 
Farias, um dos curadores da exposição e 
idealizador do projeto, ressalta que: “Esse 

Vanessa 
Guida

Poéticas da Resistência

Vinte e nove mulheres artistas da periferia 
ocupam até 15 de agosto o Paço Imperial

trabalho vai muito além do espaço fí sico. A 
mentoria que o embasou, além de ter uma 
equipe muito potente, composta pela pro-
fessora Isabel Carvalho e a arti sta Andréa 
Hygino, e por Emmanuele Russel, media-
dora e organizadora curatorial, também 
foi um espaço de conexões e de encontros. 

Esses encontros, permiti dos pelo formato 
on-line, também falam muito sobre como a 
periferia se encontra nela mesma e, princi-
palmente, de como existe uma pluralidade 
ar� sti ca muito forte e uma cena crescente 
em dezenas de bairros do Rio que estão 
fora do eixo Centro–Zona Sul.”

O projeto, que contou com o patrocínio 
da Lei Aldir Blanc e da Secretaria de Estado 
de Cultura e Economia Criati va do Rio de 
Janeiro, apresentou os muitos frutos que 
resultaram da carreira dessas arti stas a 
longo prazo. É importante destacar que há 
três representantes das áreas de Jacarepa-
guá e Vargens fazendo parte desta Mostra. 

Mostra Poé� cas Femininas na Periferia 
Período: de 8 de julho a 15 de agosto de 2021

Local: Paço Imperial – Praça XV de Novembro, 48 – Centro
Horário de funcionamento: entre 12 e 17h, de terça-feira a sábado

Entrada gratuita
Lembramos que o uso de máscara é obrigatório e o fl uxo na sala de visitação 

é controlado.
Para conhecer a plataforma idealizadora do projeto, 

siga @ar� stasla� nas no instagram.

Fico muito feliz e grata, por ser uma das ar-
ti stas parti cipantes, onde exponho o Livro 
das Suturas Impressas, trabalho que surgiu 
a parti r da minha produção em tempos de 
pandemia e virou uma obra — instalação 
móvel, com arti stas como Ingrid Lemos, 
com sua obra Baba Vovó, que traz as me-
mórias afeti vas e ancestrais dela com sua 
avó, como força motriz para sua produção 
ar� sti ca, e Claudia TS, com Periférica (foto), 
ressaltando a importância da conexão en-
tre as pessoas e a natureza como fonte de 
cura.

Então, bateu curiosidade para ver tudo 
presencialmente?
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Yakaré Upá Guá 
Professor Val Costa
Texto & foto

Yakaré Upá Guá 

História & Cultura

Instituto Histórico da Baixada de JacarepaguáInstituto Histórico da Baixada de Jacarepaguá Texto de Janis Cassilia - Formada em História pela UFRJ, Mestre em História das 
Ciências e da Saúde, Professora e Pesquisadora do IHBAJA

Conjunto Sanatorial de Curicica, atual Hospital Municipal 
Raphael de Paula Souza, completa 70 anos em 2021

Inaugurado em 1951, o Conjunto Sa-
natorial de Curicica teve seu funciona-
mento iniciado em fevereiro de 1952 e 
foi desti nado a internação de � sicos e do 
tratamento da tuberculose. A criação do 
hospital fazia parte do programa federal 
Campanha Nacional contra a da Tubercu-
lose (CNCT), do Serviço Nacional de Tuber-
culose (SNT) que propunha a erradicação 
da doença no Brasil em até 10 anos. O 
tratamento para a tuberculose foi criado 
em 1946 e, portanto, acreditava-se que o 
isolamento dos doentes em Jacarepaguá, 
proporcionava solução para a dissemina-
ção e a cura através do tratamento pelo 
anti bióti co estreptomicina.

O local escolhido para a criação do 
hospital era próximo a outro hospital de 
isolamento a Colônia Juliano Moreira e 
estava em terras da anti ga Fazenda do Ca-
morim. Assim, antes das obras foi neces-
sário a abertura e asfaltamento de vias de 
acesso para o material da obra. O hospital 
foi projetado pelo arquiteto Sérgio Berna-
des, em projeto de hospital pavilhonar, o 
que o tornou um exemplo arquitetônico 
único entre os hospitais de isolamento de 

Jacarepaguá, na história da 
assistência pública de saúde 
no país e na história da tu-
berculose no Brasil. 

Em uma área de 25 mil 
m², o Conjunto Sanatorial 
Curicica possuía capacida-
de para 1.500 leitos, era 
composto biblioteca, en-
fermarias, laboratório, cen-
tro cirúrgico, maternidade, 
biblioteca, administração, 
necrotério, alojamento para 
médicos e diretor, centro 
médico, biotério, capela, 
estação de tratamento de 
esgoto, subestação de luz e força, entre 
outros prédios � picos de hospitais de iso-
lamento e que também existi am na Co-
lônia e no Curupaiti . Porém, ao contrário 
destes dois, não previa a existência de 
uma comunidade dado ao alto grau de 
contágio da tuberculose e do plano de er-
radicação da doença. A imprensa na época 
noti ciava a existência do hospital ligando 
sua inovação no tratamento e na arquite-
tura moderna à grandiosidade espacial do 

hospital. 
A parti r da década de 1980, o hospital 

foi dividido em duas partes. Uma admi-
nistrada pelo município do Rio de Janeiro, 
que compunha o hospital, os serviços am-
bulatoriais e a administração, e outra com-
posta pela Casa do Diretor e alojamentos 
que passaram a compor um centro de 
pesquisa, Centro de Referência Hélio Fra-
ga, da Escola Nacional de Saúde Pública 
(ENSP), Fiocruz. Devido a falta de investi -

mentos públicos em sua infraestrutura, a 
parte sob responsabilidade do município 
encontra-se em estado de má conserva-
ção e completo abandono, com pavilhões, 
enfermarias fechadas, inclusive o centro 
cirúrgico.  Parte do terreno original do 
hospital sofreu com invasões havendo a 
criação de uma comunidade. Além disso, 
foi construída uma creche municipal e pa-
vilhões foram demolidos pelo poder públi-
co alegando-se perigo de desabamento.

“Obras do Sanatório de Curicica”, fotografi a de 1950. 
Fonte: Base Arch da Casa de Oswaldo Cruz, Fiocruz.

“Vista aérea das obras do Sanatório de Curicica”, 
fotografi a com data de 25 de março de 1950. Fonte: 

Base Arch da Casa de Oswaldo Cruz, Fiocruz. 
Disponível em: htt p://basearch.coc.fi ocruz.br/

A Igreja de Nossa Senhora da Conceição 
e a Fazenda do Rio Grande

No século XVIII, na localidade conhecida atualmente 
como “Pau da Fome”, foi criada por Antônio Paio a Fazen-
da do Rio Grande. Nessa propriedade, por volta do ano de 
1737, foi edifi cada a Igreja de Nossa Senhora da Concei-
ção e São Boaventura, que ainda existe nas proximidades 
do Largo do Rio Grande, conhecido popularmente como 
Largo da Capela. O últi mo dono da Fazenda do Rio Gran-
de foi Francis Walter Hime (1885-1948), avô do famoso 
compositor Francis Hime. Essa propriedade destacou-se 

pela criação de cavalos puros-sangues e pela pecuária bo-
vina de leite. 

O Largo da Capela está localizado na confl uência das 
Estradas do Rio Grande, do Pau da Fome, do Rio Pequeno 
e dos Teixeiras. Nele, encontra-se uma fonte inti tulada “O 
outono”, na qual observa-se a fi gura do deus Dioniso, que 
na anti ga religião grega representava os ciclos vitais, as 
festas, o vinho e o teatro. Essa fonte foi produzida pela 
fundição francesa Val D'Osne e inaugurada em 27 de 
agosto de 1923. 

Em 1967, parte da Fazenda do Rio Grande foi des-
membrada para a instalação da Subestação de Jacarepa-
guá da Central Elétrica de Furnas. Essa subestação visa-
va suprir o município do Rio de Janeiro com a energia da 
Usina Termelétrica de Santa Cruz, através da interligação 
com diversas subestações da Light. Em 1978, uma outra 
parcela dessa propriedade foi loteada e deu origem ao 
Condomínio Passaredo. Dentro desse condomínio ainda 
existem as ruínas dos anti gos estábulos usados para abri-
gar os cavalos criados nessa anti ga fazenda.

Fonte O outonoIgreja de Nossa Senhora da Conceição e São Boaventura

Igreja de Nossa Senhora da Conceição e São Boaventura


